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A celulose é um polissacarídeo que contêm unidades de D~glicopiranose conectadas em ligações β(1→4) em cadeias 

não ramificadas muito longas. Neste trabalho a celulose foi extraída da casca de arroz através de um processo livre 

de cloro, o qual inicia com a remoção de extrativos através do uso de Soxhlet e tratamentos para eliminação da lignina 

presente na matriz lignocelulósica. No intuito de se obter maiores informações sobre o comportamento térmico da 

celulose foi utilizada a Calorimetria Diferencial Exploratória Modulada (DSC modulado ou MDSC).  

PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL 
Extração em Soxhlet 

Remoção de extrativos da casca 

de arroz, utilizando a seguinte 

ordem de solventes: hexano, 

etanol e água. 

Polpação alcalina 

Tratamento com solução 5% (m/v) de 

NaOH para remoção da lignina, a 

121ºC e 2 atm de pressão, feita em 

autoclave por 30 minutos. [1,2].  

Branqueamento I 

Tratamento da polpa de celulose com 

solução 2% (v/v) em H2O2 e 0.2% (m/v)  

TAED (tetraacetiletilleno diamina) [3], em 

pH=12 por 12h, a 48ºC.  

Branqueamento II 

Tratamento da polpa com uma solução de ácido 

acético 80% e ácido nítrico concentrado, a 120ºC, 

por 30 minutos [3]. O sólido foi filtrado e lavado com 

água e etanol até pH neutro. Secagem em estufa. 
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CONCLUSÕES 

1) A técnica de MDSC é adequada 

para estudos de degradação de 

sistemas lignocelulósicos. 

 

2) A temperatura de pico na fusão-

degradação da celulose de casca 

de arroz ocorre em temperaturas 

mais baixas que para a celulose 

microcristalina comercial. 

 

3) Comparando com dados da 

literatura [1], a menor temperatura 

de pico na fusão-degradação da 

celulose da casca de arroz pode ser 

devida a uma menor cristalinidade. 
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Celulose de Casca de Arroz

Figura 1.  Esquema genérico de MDSC para a celulose da 

casca de arroz para o 1º) procedimento. 

Figura 2. Curvas de MDSC de calores total (1), reverso(2) e não-reverso(3) a  5 °Cmin-1: 

(a) celulose de casca de arroz (sob 30 min de  branqueamento), após primeiro 

procedimento; (b) celulose de casca de arroz (sob 30 min de  branqueamento), após 

segundo procedimento; (c) celulose microcristalina comercial (MCC), após primeiro 

procedimento; (d) MCC, após segundo procedimento.  

DSC modulado 
(5 °Cmin-1) 

A celulose da casca de arroz foi comparada com a 

celulose microcristalina comercial (MCC) em análise 

por DSC modulado em dois procedimentos:  

1º) Sem remoção de água; 

2º) Com remoção de água. 

1º)                  |               2º) 


